
Carta  de  Florianópolis
ressalta  papel  da  área
tecnológica  na  conferência
Rio+20
Nesta sexta-feira, 30.09 durante a cerimônia de encerramento
da 68ª SOEAA será lançada a Carta de Florianópolis, documento
que referenda a percepção das 3.100 lideranças representantes
dos 26 estados brasileiros e do Distrito Federal participantes
da Semana, a cerca do tema Pesquisa e Inovação Tecnológica:
Conhecimento  Profissional  a  Serviço  do  Desenvolvimento
Sustentável.

Face  a  oportunidade  criada  pela  realização  da  Rio  +  20,
Conferência  da  ONU  sobre  Desenvolvimento  Sustentável  que
acontece em 2012 no Rio de Janeiro, a minuta da Carta defende
o  resgate  dos  pressupostos  da  ECO  92,  dos  objetivos  de
desenvolvimento do milênio e da RIO + 10 – Cúpula Mundial
sobre  Desenvolvimento  Sustentável  que  ocorreu  de  26.08  a
4.09.2002 em Johanesburgo, África do Sul, além da efetiva
participação  dos  profissionais  da  área  tecnológica  na
construção  de  modelos  de  desenvolvimento  sustentáveis,
comprometidos com a erradicação da pobreza e na elaboração de
planos nacionais que sejam avaliados e monitorados, em âmbito
mundial, de acordo com os princípios da sustentabilidade.

A minuta resgata ainda as grandes missões dos profissionais do
sistema  como  o  trabalho  pelo  bem  estar  e  desenvolvimento
humano  em  todas  as  suas  dimensões,  a  importância  do
conhecimento profissional para o desenvolvimento sustentável
nos aspectos econômico, social, ambiental e cultural pautados
nos  princípios  da  redução,  reutilização,  reciclagem  e  da
recuperação.
A  importância  da  preservação,  conservação,  recuperação
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ambiental e ocupação ordenada dos espaços como premissas para
reduzir  os  riscos  das  catástrofes  ambientais  e  garantir
assistência  técnica  qualificada  e  pública  às  vítimas  dos
desastres também é citada no documento.


